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Procuro
observar as placas,
mas todo mundo
tem que fazer. Fico
atento e dirijo por
mim e pelos outros”
Adjalma Greco, 82 anos
motorista
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A
tender o celular. Fazer uma ul-
trapassagem em faixa contínua.
Dirigir após beber em uma festa.
A decisão que demorou um se-

gundo para ser tomada pode tirar vidas
quando se está na direção de um carro ou
de umamoto. É por entender a gravidade
dessas infrações que oDetran/ES trabalha
em campanhas de prevenção ao longo do
ano e aplica as penalidades estabelecidas
pelo Código de Trânsito Brasileiro. Em
2015, 472 pessoas morreram no trânsito
do Espírito Santo, emais de 132 acidentes
foram registrados por dia.
Em um ranking destacado pelo diretor

de Habilitação e Veículos do Detran/ES,
José Eduardo de Souza, beber e dirigir é
uma das infrações mais registradas e vale
destacar que, pode levar à uma colisão
com vítima fatal. “Dirigir sob efeito de
álcool ou se negar a fazer o teste do
bafômetro provoca a suspensão direta da
habilitação”, afirma o diretor. O valor da
multa para quem for flagrado dirigindo
após ingerir bebida alcoólica está em
quase R$ 3 mil.
Outras infrações mais cometidas são o

excesso de velocidade e falar ou ma-
nusear um aparelho celular enquanto
conduz um veículo. “Usar um celular no

trânsito agora é uma infração gravíssima.
De acordo com os dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS), essa ação
aumenta em até 400% a chance de se
envolver em um acidente com conse-
quências graves”, destaca José Eduardo
de Souza. Desde 1º de novembro, aten-
der a uma ligação ou mandar mensagem
de texto pode render sete pontos na
carteira e uma multa de quase R$ 300.
Na observação de Édina de Almeida

Poleto, diretora técnica do Detran/ES,
90%dos acidentes são por falha humana,
como por exemplo, a imprudência do
motorista. “Não há o objetivo de falar que
as pessoas não devem se divertir. É jus-

tamente o contrário. Queremos mostrar
que você deve se divertir, mas sabendo
que há uma família esperando que você
volte para eles”, diz.

EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO
O motorista profissional aposentado

Adjalma Greco orgulha-se de ainda di-
rigir aos 82 anos. E ele serve de exemplo
para os mais jovens: apesar de estar no
trânsito todos os dias, desde 1953,
nunca recebeu uma infração. Como isso
é possível? “Procuro observar as placas,
mas todo mundo tem que fazer. Fico
atento e dirijo por mim e pelos outros”,
responde Greco.

De fala mansa e muito educado,
Adjalma lembra que os acidentes quase
sempre são provocados porque alguns
motoristas assumem riscos desneces-
sários. “Tem uns motoristas que abu-
sam: eles ultrapassam onde não deve,
não observam as leis e provocam aci-
dentes. Como uma pessoa está numa
via de muito movimento e vai cortar na
faixa contínua? É falta de atenção! É
para 60km/h e tem gente que coloca
200 km/h”, acrescenta.
De 1953 para 2016, muito mudou no

trânsito da Região Metropolitana do
Espírito Santo, mas o respeito às leis é a
chave para tudo sair bem. “Na minha
época eramquatro ou cinco carros. Hoje
temmais carro do que gente. Eu não sou
motorista melhor do que ninguém, ape-
nas sigo o quemeus pais me ensinaram:
‘siga a lei’. E continuo até hoje, aos 82
anos”, comemora Adjalma.

Segurança no trânsito: a
responsabilidade é de todos
Mesmo os atos de imprudência
mais corriqueiros podem
ter sérias consequências.
Obedeça às leis de trânsito


